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IiOVO ANO 
o 39 

Com o numero passado 
completou «0 E S P O ZEN
D EN SE», o seu 38 ano de 
publicação. 

Com o pr~sente entra no 
39 este modesto semanario que 
sem o bafejo dos deuses d,1 po
litica ou de qualquer outra en
tidade tem atravessado sem de· 
sanimo esta via dolorosa cha
mada impressa portugueza. 

bteiramente independente e 
alheio á politica, tem procura
do sempre nortear-se pelo i
deal da Verdílde r da J ustica, 
pondo sempre o seu esforço 
ao servico da causa do engran -
decimento e melhoramentos d'-: 
esta \'ib e concelho. 

E' a norma que desde prin
cipio traçamos e que será de fo- ' 
turo a regra de proceder, sem 
desfalecimentos ou tibiezas. 

E será esse o premio que 
desejamos dos sacrificios que es
ta posição modesta e honrada 
nos 1mpoem. ----····------
Espozêntle 

XVI 

O FORTE DE S. ·JOÃO BATISTA 
-DE ESPOZENDE 

O Mestre de Campo u'En
genheiros 'Vila Lobos mandou 
abrir os alicerces do reduto da 
fóz do rio Cávado em 1699, 
m.as a urgtnte reparação das 
praças raianas do rio Minho..fez 

•retardar a obra ate r 7º-t· 
Haja \·ista o que sucedeu 

com o visinho forte da Povoa 
de Varzim. 

De planta em fornu de es· 
trela quadrilatera compunh:1-se 
de cinco baluartts, saindo da 
cortina ocidental um<l b:1teri<1 
a\'ançad 1, semicircular, hoje 
arrn~.1da, que \'antajos.imente 
defendia a b.uTJ cspt)l.Clldensc, e 
as ligcir,1s scti.1s arg linas bem 
conheciam o alcance da su.i ,1r
tdhcria. 

A entrad:i, unic.1, voltada ao 
nascente, fazia-se por brgo por
tal, de dous metros d'..rnchura, 
com arco de aduelas, e encima
do pelo escudo das quinas, e 
orla. de 7 c.istelos, coberto pela 
corôa real; ladeav:im as armas 
portuguêsas dous tenantos sim
ples, ·ou suportes em S. um dos 
quais aind 1 chegamos a vfa 11;1 
nossa visita de 6 de Outubro 
de r9q. 

Observamos então que o 
assoriamcnto que invadiu esta 
praia fornuva dun.1 contra as 
paredes, chegando até as im pós· 
tas do ~rco da porta, .e obstruin· 
do-a completamente, desde de
senas de anos; como porém do 
lado do mar o médão igualava 
o adarve da meia laranja, su
biam pela area, resolvendo afi
nal assent:ir ahi a escada de pe
dra par<l serviço do farolim. 

A face sul, menos batida 
pelos· ventos, apresenta li ne 
quasi toda a cortina, conser
vando ainda as du,1s guaritas 
nos extremos. 

A muralha regula por oito 
metros de altura, com cantos de 
pedra aparelhada em rijo grani
to, formando desoito fiadas re
gulares até á góla, sendo o re
cheio dos muros composto de 
alvenaria gr0ssa, e de suficien
te espessura. 

Dentro, na p.1rada, de 2 7 x 
r 5 metros, dispunhanm-se os 
quarteis, casinha e armazens a
bobadados, tendo em cima a 
residencia do Go\·ernador. 

Não tivemos tempo de for
mar a lista dos Governadores 
desta fortaleza, com tudo sabe
mos de dous:-de 179 5 a r 807, 
o Sargento-mor Fernando Luiz 
Pereira, e de r 807 a r 820, o 
Tenente Coronel Luiz Evaristo 
Jc Figueiredo. 
. Depois de 18 q aqui se alo
pram alguns veter:rnos, e desde 
1866 ficou ao cuidado do faro
leiro. 

Honra seja ao oficial da 
nossJ Marinha, snr. Antonio da 
?ilv,1, digno Chefe do farol, que 
111tcnta a restauração deste his
torico monumento de gloriosas 
tradi.~õcs, e destinado .i proteger 
outr Ol'<l a classe trabalbador:i-

Viana. 3-X-1926. 

L. ri:! FigueireJo da Guerrt1. 

-----···-----
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r PRA _REGllOMINHOTA 

(Notait historicasJ 

1 

Espozênde 
Esposende, cup população, 

essencialmente trabal badora, se 
dedica em grande parte, . ao ar-

' riscado trabalho do inar, tem na 
sua historia, uma pagina de crepes 
-o tragico acontecimento de 
r88R. 

O mar estava calmo. O ceu 
era limpo. Varios pescadores, con
fiados não t:rnto na sua sciencia 
nautica como na protecção do 
Alto, partiram, ondas alem, com 
aquela indiferença verdadeiramen
te filosôfica do homem do mar. 
As ondas, ajuçadas pela furiosa 
ventania, bramiam Jrremeçando
se pelas alturas, enrapeladas e 
ameaçadoras. As familias dos po
bres pescadores corriam à praia 
desesperndas, loucas. Por entre 
as vagas lá ao longe, os barcos 
batiam-se heroicamente com a 
tormenta. O clamor da praia fa
zia contraste com o aspecto ter
rível do mar. Horas de incerteza e 
de angustia, até que o mar, satis
feito de brincar com os indefesos 
baixeis, abriu as gigantescas fau
ces, engolindo-os num abrir e · 
fechar os olhos. Esposende é hoje 
unu vila moder111, e a sua pr:tia 
-Suave Mrtr-é rligna, pelas suas 
excelentes condições naturais 
digna de ser visitada e frequentada. 

Pen:i é a iniciativa, tanto· do 
Governo como dos particulares, 
a não tenham elevado ao nível a 
que tem_ incontestavel juz. 

(Coutinua) 

Rui de Santilenrt. 

CARTA 
~os rr]eus canJattadas 
dos C?:at:QiQl]o:; de f ei:t-

110 da f'ovoa 

Neste remanso tranquilo da 
minha adorada aldeia, de onde a 
vist1 se expande atrnvés duma 
füa azul do nosso oceano que 
nos vivifica e refresca ne~tas 
tardes quent.:s do Estio, eu não 
desejaria voltar de novo ao ta
blado d.1 Imprensa ferrovi.uia, se 
não existisse ainda na minha 
almJ de crente 1us reivindica
ções dos que trabalham este 

amor que me liga a todos os 
assuntos de Caminhos de Ferro 
mormente aqueles que se pren
dem com os interesses do seu 
pessoal 

E' do progresso das empre
zas, grandes ou pequenas, que 
depende não só o bem estar dos 
seus acionistas. mas também o 
dos seus trabalhadores. 

Uma empreza falida a todos 
arrasta para o cáo~ da preversi
dade e da miseria e a ruiseria é 
sempre muito má conselheira. 

b remedio para este grande 
mal está ·no desenvolvimento 
das emprezas; mas esse d~sen
volvimento nunca poderá efec
tuar-se sem a cooperação de 
todos, dirigentes e dirigidos, des
de o mais pequeno · ao maior. 
Todos devem contribuir com o 
seu esforço em perfeita comu
nhão de ideias, no engrandeci
mento da sua Causa, que é de 
todos, pequenos e grandes. 

Sem esse grande edorço, 
que deve e tem de ser comum, 
unidos por laços de verdadeira 
confraternisação, nao pode haver 
ordem e não havendo ordem não 
há progresso, não há disciplina 
e sem estes elementos todos se 
perdem no cáos da maior das 
degradações. 

Quem subscreve estas linha~ 
o mais humilde dos funciona
rios do Minho e Douro, já na 
disponibilidade, teve sempre pelo 
vosso Caminho de Ferro uma 
grande admiraçao e estima. Foi 
aqui que pela vez primeira ouviu 
o silvar da locomotiva pela mão 
experiente do seu velho amigo 
Bailorot, de saudosa memoria. 
Foi daqui t<tmbem para o Mi
nho e Douro um dos seus mes
tres mais queridos: o maquinis• 
ta Jose da Rosa «da Povoa,, 
'também já esquecido sob os ci
prestes do Prado do Repouso e 
é por estes Caminhos ainda com 
quem vive em contacto perma
nente, que traça estas insipidas 
linhas para dizer das suas im
pressões ao visitar um destes 
dias as Oficinas do Material e 
Tracção na Estação da Boavis
ta. 

Fiquei deveras surpreendi
do pela ordem e asseio que en
contrei em todas as secções. 
Ali existe, e oxalá perdure, a 
disciplina entre todo o seu pes
soal. o trabalho e todo efectua
do cóm mestria e proficiencia. 
Trabalha-se ali com verdadeirv 



' O orgãO diario do ~ de 
maior iolOr QAo e puôíicidade, 
~1n.t-se na Livraria ESJ?Ozen
dense, edit~ 

Stt O<*O velho amigo que 
ha temp<)s ve1 luctando c0m 
umà gr ~e enférmitl~, encon
trandQ+ ainda no leito, tem 
copseg~a bastantes melharãs 
ultiff)al;DCJJte, com as quaes mui· 
to aos rqJosijamos. fUendo ar
dente.! ~otos porque em breve 
o vejamos restabdecido para as 
lides ~ seu niistc:r. 

A v 1idade é faladora, o or
gulho é sifend9. 

U ete delden- · 
1aa~e 

O «Diaiid db Gover,pq» pu· 
Dlicou ba dias um d'ecteto cteando 
o bilhete de ideutfdade para to• 
cfós os cidâdãQs lJOrtuguezl!s= 

Haverá elD' ada concelho 
uma Reparticão denominada 
«Arquivo de fdêntida:.de •, onde 
serão ~ssad6s todos os bilhetes 
pedidos, quasi igualmente como 
noutros tempos era passada a 
Cédula~·· 

· O &im'ete de 1dentidàd~ evita 
~nte os notarias muit95 reco 
nb'&imentos de assinaturas e a
tieft11ta de sinais. 

Oi referido.; decreto- entra em 
vi~~ no corrente mez. 

A assistir aoa fu er.&es que 
tiveram i!J(U' no uldmo cbn1n
fl0 na cWàCle do PMtO, dos seis 
itadito$os boínhei(OB mottdl nc> 

• ndic> • «Orrido. 
~ vila -o dipé:t ~•n-

ote ck oossa co~ de 
lltmtJelros V olontarios C08l 
ciáas p~ iazen~ acompa
nhar a b;péleira ~ ASIDCiaçãO. 

* 
Hontem teve logai na ~pe-

la à Misericordia, detea vila. 
uma missa por .alma. dos infeli .. 
~ f>ombeiim, â qual assistiu 
todo o corpo de fumbciros e 
muitas ~ pa1ticulares. 

* Tambem n'aquele cortejo-fu· 
nebre se fez r~ a Asso
ciação Comerciãl desta n. e o 
cr Espozendtnse», pele director 
deste semanario. 

.-•oel Ylana 
Desde a semana passada que 

se encontra entre nós, acornpa-
11bado dé sua ex.•• esposa, no · 
seu chale.t aléJll da ponte, o nos
so m~patic~ amigo snr. Manoel 
José Go,nçalves Viana, alma de· 
dicada a esta terra, onde vem 
passar algum tempo a aliviar as 
canceiras da vida da cidade de 
Lisboa~ onde é dignó professor 
aposenta.do da Escola Industrial. 

Regosijamo-nps imenso com 
a sua .estada entre nós. 

Ultimamente sucumbiu aos 
esu:agos de uma leslo cardíaca, a 
snr.ª Roza Emilia de Jesus, viu-

.•48 

O Cidaâão Valentim 
Ribeiro da Fonseca, Presi
dente da Corpissão Admi
nistrativa da Câmara Mu
nicipal dO' Concelho d~ ~
~r.ende. 

FAZ PUBLICO que, 
desde o dia f 1 até ao fim 
do corTente mês, têm de 
ser solicitadas, na Secre
taria da Qun.ara, as licen
ças a qu~ se refere·· o Re
golafD.ent6 para a cobrança 
dos imposú1s e taxas, de 4 
de Outubro de · i,1J24, e· 
que dizem respeit<>: a esta
belecimentos oomerciaes e 
industriaes. 

Findo que seja o ref e
rido praso, serão aplica
dis aos traosgr~ores as. 
multas constantes do rui. 
9. 0 do me..wio Regulamen
to. 

Para c®Star se afixou 
o pr.eseôte e outros de 
ijµ8l 1eof" DOS ~do 
costume. 
~e. S de Ou

tubro ~ l926. 
E eu, Jase d'Abrtlu. o 

aubscrevo. 
~~-. 

Vtuentim Ribeiro da Fonseca. 

Col9Cf&O.......... . PK····Gufij.iijfsi:·······. 
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(Da Tem, elo Tnbalho. de 
lhalher, do A.mor, elo eu. .. 
meato, da llotSe, • <'bl,
Yiria.) 

por ltBlftO Y. BUCA. 

t vol. de perto de 500 pâg. 5$000 
Pórte do correio •fooo _. 

A' MDda na Llnartá e Papelatla Blpo 

aendeue, deJC116 daSlft Vieira·-ª·-· 
~---------SopHlo: 

CANCIONEIRO 
DS.J 

S. SIMÃO D.t: NOVAIS 


